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Promessa recorrente de diversos governos, a reforma do 

sistema tributário brasileiro era esquecida pelo Congresso Nacional, 

mas agora entrou, de uma vez por todas, na pauta de discussões

de todo o país.

O tema está ligado à vida de toda a população, mesmo assim, 

não é fácil de entender. Por isso, temos que ficar atentos 

para que as mudanças não beneficiem apenas empresários

e a parcela mais rica da população.

QUEM SABE MAIS,“

Então, vamos à leitura para, depois, levarmos este 

debate para nossas bases! Precisamos cobrar 

deputados e senadores para que eles aprovem 

uma reforma tributária com jus�ça fiscal, que 

beneficie o povo brasileiro!

Confederação Nacional dos Trabalhadores do 

Ramo Financeiro (Contraf-CUT)

LUTA MELHOR!
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“
Esta cartilha pode ajudar no entendimento do 

que é, para que serve, quais as propostas 

estão em discussão e como cada uma delas 

pode afetar o dia a dia da sociedade.



São serviços imprescindíveis para toda a sociedade. Mas nada é de graça! Por isso, 

não adianta simplesmente defender a redução ou o fim dos impostos, como alguns 

fazem. Se há redução de impostos, também se reduz a arrecadação. E, para garan�r 

dinheiro para a educação das crianças, para os hospitais, para a construção de estradas 

e outros serviços essenciais a quem não pode pagar por serviços privados, mais do que 

cobrar impostos é preciso saber de quem e como cobrar.

O que a gente precisa é de um sistema tributário justo, que permita a redução da desigualdade social no 

país. Para isso, precisamos reduzir o peso dos tributos cobrados dos mais pobres e cobrar daqueles que 

não pagam, ou pagam muito pouco, casos dos super-ricos.

QUEM PAGA 
A CONTA?
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O sistema tributário é um instrumento 

u�lizado, principalmente, 

para arrecadar recursos 

necessários para a cobrir 

os custos de serviços 

públicos para a população. 

Funciona assim: o Estado cobra 

impostos, tributos, taxas... para 

poder garan�r os direitos sociais 

como segurança, educação, saúde, 

infraestrutura, pavimentação de estradas 

que beneficiam toda a população, sejam pobres, sejam ricos. 

Para se ter uma ideia, mais de 82% das crianças em idade escolar 

estão na escola pública; o SUS atende mais de 75% da população e é 

responsável por mais de 95% dos transplantes realizados no país.

PRIVILEGIADOS

Um levantamento da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal (Unafisco) aponta que o Brasil 
deixará de arrecadar R$ 641 bilhões em 2023. Destes, R$ 440 bilhões são por causa de privilégios tributários, como 
a ausência de impostos sobre grandes fortunas e o refinanciamento de dívidas com a União. Veja em que esses
                       recursos poderiam ser inves�dos:

Perdas com privilégios tributários: R$ 440 bilhões
Com estes recursos daria para construir:

escolas com capacidade 
para 225 alunos cada

27.922
Unidades Básicas de 

Saúde (UBSs)

26.782
Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs)

32.987
unidades habitacionais 

com 47m

3.111.755

Fonte: Privilegiômetro Tributário
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DIRETO E
RETO!

A base de incidência, ou seja, de onde o imposto é cobrado, está ficando de 

escanteio na discussão que está sendo feita entre deputados, senadores e a 

grande imprensa.

Ninguém está explicando a diferença entre a cobrança 

direta, feita de acordo com a renda da pessoa, onde quem 

ganha mais paga mais (o chamado sistema tributário 

progressivo), e a cobrança indireta, quando o imposto 

é embu�do no preço de serviços e produtos 

consumidos pelas pessoas.

Teoricamente, com a cobrança indireta 

(sobre produtos e serviços consumidos) 

os impostos são pagos por quem vende 

o produto (ou serviço) e por quem 

o consome.
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Mas, na prática, quem 

paga é o consumidor, 

uma vez que o valor 

pago por quem vende

é embutido no custo 

FInal do produto ou 

serviço consumido.



ÀS AVESSAS
ROBIN HOOD

No Brasil, cobra-se muito mais tributos sobre o consumo do que sobre a renda e a riqueza. Mais da metade de 

tudo o que é arrecadado é paga pelos consumidores. Nos impostos sobre consumo, como ICMS, IPI e ISS, quem 

ganha milhões e quem ganha o salário-mínimo, ricos ou pobres, pagam o mesmo valor.

Mas, será que quando falamos de imposto sobre a renda também é assim? Claro que não, né?!

Por exemplo, desde 1996 estão totalmente isentos os lucros e dividendos distribuídos aos acionistas de grandes 

empresas (verdadeiras fortunas). E também existem grandes injus�ças para quem tem rendimentos salariais. O 

congelamento da tabela do Imposto Renda faz com que esse imposto aumente para as rendas mais baixas. 

Além disso, a redução das faixas de tributação sobre a renda faz com que quem ganha R$ 4.664,68 pague os 

mesmos 27,5% de quem ganha milhões por mês.

A desigualdade de renda no Brasil é absurda. Um levantamento da FGV a par�r dos dados do Imposto de 

Renda das Pessoas Físicas e da Pnad Con�nua mostra que o índice de Gini, usado para medir a concentração de 

renda, chegou a 0.7068 em 2020. O índice vai de zero a 1 e, quanto mais próximo de 1, maior é a desigualdade.

  Dados da Pnad Con�nua mostram que, em 2022, o rendimento domiciliar per capita médio do 1% da 

  população que ganha mais de R$ 17.447 era 32,5 vezes maior que o rendimento médio dos 50% que

  ganham menos do que R$ 537.

Do jeito que está, com cobrança sobre o consumo 

e essas enormes injus�ças na 

tabela de Imposto de Renda, 

quem é rico fica cada vez mais

rico. E, quem é pobre, cada 

vez mais pobre.

Em 2022 foram distribuídos mais de R$ 550 bilhões de lucros e 
dividendos sem pagar nenhum centavo de imposto. Se esses 
rendimentos fossem tributados como são os salários, daria 
para ter arrecadado mais de R$ 140 bilhões.
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É AQUI QUE A
PORCA TORCE O RABO!
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No Brasil, a cobrança sobre o consumo (que faz com que os ricos paguem proporcionalmente, muito 

menos do que os pobres) é a principal fonte de arrecadação. Queremos inverter essa prioridade, 

para que a principal arrecadação passe a ser sobre a renda e a riqueza. Assim, quem ganha

mais pagará mais. Quem ganha menos, pagará menos.

Para isso, as distorções da tabela do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) precisam ser corrigidas. 

Também é preciso acabar com a isenção dos lucros e dividendos e com a dedução para juros de capital 

próprio, além de deixar de cobrar de quem ganha até R$ 5 mil, que já paga proporcionalmente mais do 

que os ricos nos impostos sobre consumo.

É aí que a porca torce o rabo, pois os grandes empresários e os muito ricos não querem isso. Eles 

querem o “Estado mínimo”. Querem pagar menos impostos do que estão pagando. Querem manter a 

isenção sobre lucros e dividendos e a dedução sobre juros de capital próprio, entre outros bene�cios que 

eles têm.Além disso, querem que os consumidores con�nuem pagando os impostos embu�dos nos 

produtos e serviços consumidos, o que faz com que os pobres, proporcionalmente, paguem mais do que 

quem tem altos rendimentos e os super-ricos.E os pobres, se quiserem ter acesso aos serviços públicos 

essenciais, que paguem por estes serviços (de preferência oferecidos por empresas privadas). 
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Sim! O Brasil precisa ter um sistema de tributação direta e progressiva.

VOCÊ, TRABALHADOR, VAI VER ISSO E FICAR QUIETO?



E PRA QUEM?
SIMPLIFICAR PRA QUE 
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Nós queremos que a reforma vá além da 

simplificação. Precisamos mudar a prioridade na base 

de incidência do imposto, cobrar dos mais ricos, 

regulamentar o Imposto sobre Grandes Fortunas (que 

já está previsto na Cons�tuição Federal), e corrigir as 

distorções do Imposto de Renda. Isso vai possibilitar a 

redução de impostos para os mais pobres e fazer com 

que o trabalhador fique com uma maior parte de seu  

    salário, ou seja, reequilibrar a arrecadação de 

forma justa. Tudo isso, sem que haja queda na 

arrecadação. Ao contrário, queremos aumentar a 

arrecadação, para possibilitar que o Estado forneça 

serviços de qualidade para a população.

Este é o debate que queremos,

“para além da simplificação”.

A prioridade dos ricos e dos 
empresários não é a mesma dos

trabalhadores e dos mais pobres.

Existem muitas propostas em tramitação no Congresso Nacional 

sobre a reforma tributária. Mas, como grande parte dos nossos 

parlamentares é representante do empresariado, fala-se apenas

da “simplificação do sistema tributário”, que não é a coisa mais 

importante a ser feita.

Querem simplificar o sistema tributário unindo diversos impostos 

(IPI, PIS/Cofins, ICMS e ISS) em apenas um, o IVA (Imposto sobre 

Valor Agregado). Nada falam da tributação sobre a renda e a 

riqueza, para que tudo fique exatamente como está: os ricos 

ficando cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres.



DESSA PROSA!
Então, se você é trabalhador e não está com a vida ganha, nem vive de 

renda, se liga! A reforma tributária é a oportunidade que temos de fazer 

com que a tributação, finalmente, ande no sen�do do que determina a 

nossa Cons�tuição. É preciso que os mais ricos passem a pagar para que 

os mais pobres possam ser aliviados e todas as nossas conquistas e 

direitos sejam preservados. A reforma tributária não pode gerar perda 

de capacidade de o Estado garan�r estes direitos.

Ou seja, bora mudar o rumo dessa prosa! As mudanças precisam ir 

muito além da “simplificação”!

Tributar a renda e a riqueza;

Elaborar uma polí�ca de correção da tabela 

do Imposto de Renda;

Criar novas faixas de tributação, com 

alíquotas maiores para quem ganha mais

e menores para quem ganha menos;

Aumentar o valor da faixa de isenção para 

algo em torno de R$ 5 mil.

BORA MUDAR O RUMO

1918

Resumindo, precisamos:
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